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RESUMO 

 

Os patógenos que causam podridão radicular ameaçam a produção de melão nas 

principais áreas produtoras do Brasil. O fungo Macrophomina phaseolina está entre os mais 

incidentes nas regiões produtoras do Rio Grande do Norte e Ceará e que apresenta difícil 

controle. A busca por acessos e variedades resistentes, assim como métodos alternativos para 

controle desse fungo é constante. Para avaliar com segurança os métodos de controle é 

necessário isolados patogênicos, eficientes métodos de inoculação e potenciais de inóculos que 

propiciem a infecção na planta. Assim, o presente estudo teve por objetivo verificar o potencial 

de inóculo ideal para causar podridão radicular no meloeiro. Dois ensaios foram realizados, um 

deles utilizando arroz como substrato-inóculo de M. phaseolina, e outro utilizando substrato 

areno-orgânico, ambos em delineamento experimental inteiramente casualizado, com seis 

tratamentos referentes aos potenciais de inóculos (0, 9, 18, 27, 36 e 45 g. L-1 de substrato) e seis 

repetições. A incidência e a severidade da doença foram avaliados 30 dias após o plantio. O 

potencial de inóculo 18 g.L-1, tanto em arroz como em substrato areno-orgânico, foi eficiente 

em promover podridão radicular em meloeiro e pode ser indicado para uso em estudos que 

necessitem de infestação do solo. 

 

Palavras-chave: Cucumis melo. Fungos habitantes do solo. Podridão radicular. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Root rot-causing pathogens are considered a major threat for muskmelon production in 

the Brazil’s main producing areas. Macrophomina phaseolina is within the most incident fungi 

in the producing regions of Rio Grande do Norte and Ceará states and hard to control. The 

pursuit for resistant accessions and varieties, as well as alternative control methods for this 

fungi is a continuous task. To reliably evaluate control methods we need pathogenic isolates, 

efficient inoculation methods and inoculum potential that is capable of causing infection in the 

plant. This way, the present study aimed to assess the ideal inoculum potential to cause root rot 

in muskmelon. Two trials were carried out in greenhouse, one using rice as inoculum-substrate 

for M. phaseolina, and another one using a sandy-organic substrate, both conducted in a 

completely randomized experimental design, with six treatments referring to the inoculum 

potential (0, 9, 18, 27, 36, and 45 g per L of substrate) and six replicates. Disease incidence and 

severity were evaluated 30 days after planting. The inoculum potential of 18 g.L-1, in rice and 

sandy-organic substrate, was efficient in promoting root rot in muskmelon, and may be 

indicated for use in studies that requires soil infestation. 

 

Keywords: Cucumis melo. Soilborne pathogens. Root rot. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O melão (Cucumis melo L.) é uma das hortaliças de maior popularidade no mundo, e 

seu consumo vem crescendo nos últimos anos. O Brasil é um dos grandes produtores mundial 

da fruta, considerado autosuficiente para abastecer o mercado interno, e destinando a maior 

parte da produção, cerca de 60 %, para exportação. Em 2017, o país exportou 233,6 mil 

toneladas, movimentando valores de US$ 162,9 milhões. O país apresenta como principais 

compradores da fruta Inglaterra, Holanda e a Espanha (ANUÁRIO BRASILEIRO DE 

FRUTICULTURA, 2018). 

O Nordeste é a principal região produtora de melão do Brasil. Os estados do Ceará e 

Rio Grande do Norte juntos asseguram aproximadamente 90 % do que é produzido da fruta no 

país, com a produção concentrada principalmente na Chapada do Apodi, entre os dois estados 

(ANUÁRIO BRASILEIRO DE FRUTICULTURA, 2017). 

Problemas fitossanitários são comuns em grandes áreas agrícolas que apresentam 

práticas de monocultivo, como são as regiões produtoras de melão do Rio Grande do Norte. 

Como principais doenças, as causadas por fungos habitantes do solo apresentam bastante 

incidência nas áreas produtoras de melão do nordeste, podendo ocasionar o abandono de áreas. 

Diversos gêneros de fungos e, associações destes, podem causar podridões no sistema radicular 

do meloeiro, dentre eles, os mais isolados de plantas sintomáticas são Fusarium solani (Mart.) 

Sacc. e Macrophomina phaseolina (Tassi) Goid. (DANTAS et al., 2013; AMBRÓSIO et al., 

2015; NASCIMENTO, 2015). 

O controle dos patógenos mencionados, assim como da maioria dos habitantes do solo, 

é difícil, sendo necessário o uso de técnicas de manejo que desfavoreçam o seu 

desenvolvimento. Tais práticas vão desde a rotação de culturas, controle da irrigação, 

solarização, controle químico, controle biológico, e ainda o desenvolvimento de cultivares mais 

tolerantes ou resistentes a estes microrganismos (AZEVEDO, 2011; BEDENDO, 2018; 

NASCIMENTO et al., 2018). Para estudos de resistência de acessos e cultivares, efeito de 

produtos químicos e biológicos, entre outros é necessário além do uso de isolados 

comprovadamente patogênicos, métodos de inoculação e potenciais de inóculo eficientes na 

infecção da planta. 

Diferentes metodologias já foram descritas para estes fins. Uma das mais utilizadas é a 

infestação do solo com substratos, como arroz e substrato areno-orgânico, contendo estruturas 

do fungo (FALCÃO et al., 2005; MEDEIROS et al., 2015). Desta forma, esta metodologia 

simula a infestação do solo por determinado organismo a partir da utilização de substratos no 
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ato da semeadura. Porém, a maioria dos trabalhos não relata a concentração ideal de inóculo de 

M. phaseolina capaz de causar infecção e sintomas da doença no meloeiro, de forma que se 

possa avaliar com segurança métodos de controle de M. phaseolina na referida cultura. 

Diante do exposto, o objetivo do estudo foi determinar o potencial de inóculo ideal para 

causar podridão radicular no meloeiro, utilizando arroz e substrato areno-orgânico infestados. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Cultura do melão 

 

O meloeiro (Cucumis melo L.) pertence à família botânica das Cucurbitáceas, 

compreendendo uma das famílias de hortaliças mais importantes economicamente, estando 

atrás apenas das Solanaceas (YUSTE-LISBONA et al., 2011). As cucurbitáceas em geral, são 

culturas de clima quente (SHARMA, KATOCH e RANA, 2016) e por esse motivo a cultura do 

melão se desenvolve tão bem no Nordeste brasileiro, onde está retida 95,7 % da produção 

nacional (IBGE, 2018), com ciclo médio de 65 dias e produtividade de até 25 toneladas por 

hectare. O clima da principal região produtora de melão do país, nos estados do Ceará e Rio 

Grande do Norte, é o ideal para a cultura, com temperaturas médias entre 25 e 32 ºC (CRUZ et 

al., 2016). 

O melão é a principal atividade econômica do estado do Rio Grande do Norte, que 

garantiu a liderança na produção brasileira com 354.793 toneladas de fruto produzidas em 2016, 

seguido do Ceará com 98.533 t e Bahia com 63.049 t. Dentre os principais municípios 

produtores, destacam-se Mossoró (RN), Tibau (RN), Limoeiro do Norte (CE) e Apodi (RN) 

com 199.000, 49.600, 45.480 e 40.000 t produzidas em 2016, respectivamente (IBGE, 2018). 

Os cultivos sucessivos e a monocultura, práticas comuns nas regiões produtoras de 

melão do eixo RN-CE, favorecem o aumento da população de patógenos habitantes do solo 

(NASCIMENTO et al., 2018). Por esse motivo, estas regiões tem apresentado crescente 

preocupação com o aumento da incidência e severidade de doenças radiculares disseminadas 

por esses microrganismos (PORTO, 2015). 

 

2.2 Patógenos habitantes do solo 

 

O termo ‘patógenos habitantes do solo (PHS)’ está ligado àqueles microrganismos 

causadores de doenças em plantas no qual o inóculo, ou seja, estruturas reprodutivas ou 

vegetativas capazes de infectar o hospedeiro (esporo, micélio, escleródio, células, etc), está 

presente no solo. Estes patógenos são causadores de diversas doenças, das quais muitas são de 

difícil detecção e diagnóstico, devido a sua complexidade, muitas vezes causadas por um 

complexo de microrganismos. O solo, por ser também um ambiente extremamente complexo, 

torna mais difícil o entendimento dessas doenças (KOIKE et al., 2003). 
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Os fungos apresentam-se como os PHS que mais causam doenças em plantas, sendo por 

isso considerado o grupo mais importante (KOIKE et al., 2003). Fusarium, Macrophomina, 

Phytophthora, Pythium, Rhizoctonia, Sclerotinia e Verticillium estão entre os gêneros de fungo 

habitantes do solo que afetam e causam doenças em diversas culturas importantes, entre cereais, 

hortaliças e frutíferas (MIHAJLOVIĆ et al., 2017). 

A persistência destes microrganismos no solo está ligada a produção de estruturas de 

resistência, como clamidosporos, oosporos e escleródios, que permite a sobrevivência por 

longos períodos, mesmo na ausência de hospedeiros e condições desfavoráveis (KOIKE et al., 

2003; NASCIMENTO et al., 2018). Estes patógenos também apresentam grande capacidade 

saprofítica, sobrevivendo a partir do aproveitamento de nutrientes oriundo da decomposição da 

matéria orgânica de restos culturais (BEDENDO, 2018). Além disso, a maioria dos PHS 

apresenta uma gama de hospedeiros, que dificulta o manejo utilizando a rotação de culturas. 

 

2.3 Podridão radicular 

 

A podridão do sistema radicular é causada por diversos PHS, estando muitas vezes 

associada a um complexo de vários fungos atacando simultaneamente, e por isso está entre as 

doenças mais comuns causadas por estes fitopatógenos. É considerada, dentre as doenças de 

fungos habitantes do solo, uma das mais destrutivas da cultura do melão em todo o mundo 

(LIMA et al., 2005; CHILOSI et al., 2008). 

A doença caracteriza-se pela podridão de raízes e colo da planta. Devido ao ataque no 

sistema radicular, às plantas tem o desenvolvimento comprometido, apresentando 

amarelecimento nas folhas mais velhas e posterior murchamento devido a deficiência na 

absorção de água e nutrientes. Plantas jovens, por oferecerem menor resistência, morrem 

rapidamente. Enquanto que plantas mais velhas, quando atacadas, apresentam produtividade 

reduzida, podendo ou não morrer. O excesso de umidade aliado às altas temperaturas no solo 

favorecem a infecção e disseminação da maioria dos patógenos (SOBRINHO et al., 2008; 

BEDENDO, 2018). 

Os fungos Cylindrocladium, Fusarium, Macrophomina, Rhizoctonia, Sclerotinia, 

Sclerotium, Thielaviopsis e Verticilium estão entre os principais gêneros que causam doenças 

no sistema radicular (CORREIA e MICHEREFF, 2018). Em cucurbitáceas, destacam-se 

Diaporthe melonis, Fusarium spp., M. phaseolina, Myrothecium roridum, Phytophthora spp. e 

Rhizoctonia solani (PAVAN, REZENDE e KRAUSE-SAKATE, 2016), como agentes 

causadores da podridão radicular. Nas principais regiões produtoras de melão do Brasil, nos 



17 
 

estados do Ceará e Rio Grande do Norte, os fungos mais isolados de plantas sintomáticas são 

as espécies F. solani e M. phaseolina (PORTO, 2015). Andrade et al. (2003), relatou elevada 

incidência destes fungos em raízes de meloeiro com sintomas de colapso em levantamento 

realizado em municípios produtores do Rio Grande do Norte e Ceará. 

 

2.3.1 Macrophomina phaseolina 

 

O fungo Macrophomina phaseolina (Tassi) Goid. pertence ao filo Ascomycota e classe 

Ascomycetes. Produz micélio uninucleado, picnídios marrom-escuros, solitários ou agregados, 

com 100 a 200 µm de diâmetro. A principal fonte de inóculo do fungo são os microescleródios, 

produzido em grandes quantidades em tecidos atacados, medindo em torno de 100 µm de 

diâmetro (ALMEIDA et al., 2014). O fungo persiste no solo e em restos vegetais por 3 a 12 

anos na forma de microescleródios (SHARMA, KATOCH e RANA, 2016). Estresse hídrico e 

temperatura superior a 27 ºC por vários dias seguidos favorecem a doença. (BIANCHINI, 

MARINGONI e CARNEIRO, 2005).  

M. phaseolina tem uma ampla distribuição geográfica, encontrado principalmente em 

regiões de clima tropical e subtropical, com clima árido ou semiárido da África, Ásia, Europa, 

América do Norte e Sul (ISLAM et al., 2012), afetando mais de 500 espécies selvagens e de 

interesse econômico, como soja (Glycine max (L.) Merr.), milho (Zea mays L.), algodão 

(Gossypium hirsutum L.), feijão (Phaseolus vulgaris L.), feijão-caupi (Vigna unguiculata L. 

Walp), amendoim (Arachis hypogaea L.) e girassol (Helianthus annuus L.) (BIANCHINI, 

MARINGONI e CARNEIRO, 2005; ALMEIDA et al., 2014; AMBRÓSIO et al., 2015). Cohen 

et al. (2016) menciona M. phaseolina como sendo o fungo mais isolado de áreas produtoras de 

melancia no Norte de Israel e o principal causador do colapso do meloeiro na região. 

Em 2014 foi relatada uma nova espécie do gênero Macrophomina, causadora de 

podridão cinzenta do caule. A nova espécie identificada por Sarr et al. (2014), M. 

pseudophaseolina, foi encontrada em Senegal, isolada de Abelmoschus esculentus (L.) Moench, 

Arachis hypogaea, Hibiscus sabdariffa L. e Vigna unguiculata. Estes autores inicialmente 

propuseram que a espécie teria ocorrência restrita a Senegal, mas a teoria foi descartada quando 

Machado et al. (2018), estudando isolados de espécies oleaginosas de diferentes estados (Minas 

Gerais, Paraíba, Rio Grande do Norte e Bahia), relataram pela primeira vez M. 

pseudophaseolina causando podridão cinzenta em A. hypogaea, G. hirsutum e Ricinus 

communis L. no Brasil. No meloeiro, até o presente momento, só foi relatado M. phaseolina 

causando a podridão radicular. 
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Em uma das principais culturas nacionais com mercado internacional, a soja, M. 

phaseolina causa a podridão negra, e está entre as cinco doenças mais importantes da cultura 

(VIBHA, 2016). No meloeiro, a principal forma de infecção é por meio dos escleródios que 

estão presentes no solo ou em restos culturais, podendo ainda ser transmitido via sementes 

infectadas (PEREIRA et al., 2012). 

 

2.4 Controle de M. phaseolina 

 

A ameaça causada por esses fitopatógenos habitantes do solo na produção de alimentos 

deve-se principalmente a dificuldade em controlá-los, devido à produção de estruturas de 

resistência e ampla gama de hospedeiros. O uso de produtos químicos no manejo destes 

patógenos, na maioria das vezes, torna-se inviável do ponto de vista técnico e econômico, além 

de ser muito agressivo ao meio ambiente (LIMA et al., 2005). O brometo de metila, principal 

fumigante de solo utilizado para controle de PHS por mais de 40 anos, teve seu uso proibido 

através do Protocolo de Montreal, sendo banido no Brasil desde 2007 (DUNIWAY, 2002; 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2018; NASCIMENTO et al., 2018). 

Desde então, é crescente a necessidade de métodos alternativos de controle, tais como 

o uso de microrganismos antagonistas, solarização do solo e o controle cultural, a partir da 

rotação de cultura e/ou incorporação de material vegetal no solo. Ainda assim, essas técnicas 

apresentam algumas limitações, por exemplo, quanto à produção de agentes de biocontrole em 

quantidade suficiente ou a necessidade de manter a cultura principal ausente por um longo 

período para rotação ou aplicação da solarização (LIMA et al., 2005; NASCIMENTO et al., 

2018). Por esses motivos, o desenvolvimento de materiais melhorados geneticamente com 

características de resistência torna-se uma das principais alternativas para o controle de doenças 

radiculares.  

Os programas de melhoramento, no processo de estudo para o desenvolvimento de 

novas variedades, além da descoberta de novos acessos com fonte de resistência e a utilização 

de isolados comprovadamente patogênicos, requerem principalmente formas eficientes de 

inoculação do microrganismo nas plantas. E por isso há uma necessidade em desenvolver 

metodologias eficientes quanto à forma de inoculação e o potencial de inóculo para garantir, de 

forma segura, o resultado do teste da reação de resistência ou susceptibilidade do material 

avaliado (MEDEIROS et al., 2015). Desta forma, o conhecimento do potencial de inóculo que 

seja capaz de causar doença na planta é extremamente importante para uma avaliação eficiente 

de métodos de controle de M. phaseolina.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Dois ensaios foram realizados em estufa agrícola do Centro de Ciências Agrárias da 

UFERSA, um ensaio utilizando arroz e outro utilizando substrato areno-orgânico ambos 

infestados com M. phaseolina. Em ambos os ensaios o delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado, com seis tratamentos, referentes à quantidade de inóculo (0, 9, 18, 

27, 36 e 45 g.L-1 de substrato) e seis repetições. 

Os substratos infestados foram preparados no Laboratório de Microbiologia e 

Fitopatologia da UFERSA, a partir da transferência de cinco discos (6 mm de diâmetro) 

retirados das colônias cultivadas em meio de cultura BDA (batata dextrose ágar) para frascos 

contendo arroz com casca e substrato areno-orgânico (Figura 1 e Figura 2), separadamente, 

ambos previamente esterilizados em autoclave por 2 horas à 120 ºC, sendo uma hora por dia, 

com intervalo de 24 horas entre cada esterilização. O substrato areno-orgânico foi preparado 

seguindo a proporção de três partes de esterco curtido, uma parte de areia lavada e 2 % de aveia 

(v/p) (MEDEIROS et al., 2015). O isolado fúngico de M. phaseolina utilizado (Me 248) foi 

mantido preservado pelo método Castellani na coleção micológica do Laboratório de 

Microbiologia e Fitopatologia da UFERSA, o qual foi selecionado para este trabalho devido a 

sua elevada agressividade em meloeiro (AMBRÓSIO et al., 2015; MEDEIROS et al., 2015; 

PORTO et al., 2016). Antes de iniciar os ensaios, a patogenicidade do fungo foi testada em dez 

plantas de melão, utilizando o método do palito infestado com estruturas do fungo. Todas as 

plantas apresentaram sintomas de podridão no caule (Figura 3).  
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Figura 1 Substratos contendo discos de meio de cultura batata dextrose ágar (BDA) com 

estruturas do fungo. Frasco com arroz (A), frasco com substrato areno-orgânico (B). 

 

 

Figura 2 Frascos com arroz (A) e substrato areno-orgânico (B) infestados. 
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Figura 3 Teste de patogenicidade do isolado Me 248 em meloeiro (A), utilizando a metodologia 

de inoculação por meio do palito de dente (B). 

 

Cada unidade experimental foi formada por um vaso com capacidade para 0,5 L, 

contendo substrato comercial Tropstrato HT hortaliças®, autoclavado (2 horas à 120 ºC por dois 

dias consecutivos, com intervalo de 24 horas entre cada esterilização). A infestação do substrato 

ocorreu antes da semeadura, com o inóculo sendo colocado na cova de plantio (Figura 4). Foram 

semeadas, em cada vaso, quatro sementes de melão da cultivar Goldex, sendo feito o desbaste 

com 14 dias após a semeadura, deixando apenas uma planta por vaso. 

 

 

Figura 4 Infestação do substrato comercial Tropstrato HT hortaliças®,  com arroz (A) e substrato 

areno-orgânico (B) infestados com Macrophomina phaseolina para distribuição na cova de 

plantio. 
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As avaliações foram feitas 30 dias após a semeadura, onde estimou-se a incidência e a 

severidade da doença. A incidência foi estimada através do percentual de plantas sintomáticas 

dentro de cada tratamento. Já a severidade da doença foi avaliada utilizando-se uma adaptação 

da escala de notas descrita por Ambrósio et al. (2015) onde 0 = assintomático, 1 = menos dos 

3% dos tecidos infectados, 2 = 3-10% dos tecidos infectados, 3 = 11-25% dos tecidos 

infectados, 4 = 26-50% dos tecidos infectados, 5 = mais de 50% dos tecidos infectados e 6 = 

plantas mortas em pré ou pós-emergência (Figura 5). 

 

 

Figura 5 Progressão dos sintomas da podridão radicular (M. phaseolina) em meloeiro. (A) 

menos de 3 % dos tecidos infectados; (B) 3-10 % dos tecidos infectados; (C) 11-25 % dos 

tecidos infectados; (D) 26-50 % dos tecidos infectados; (E) mais de 50 % dos tecidos infectados; 

e (F) planta morta. 

 

Plantas sintomáticas foram coletadas e isoladas para confirmação do patógeno. O 

isolamento foi feito por desinfestação superficial do tecido doente em hipoclorito de sódio (2,5 

%) e plaqueamento em meio de cultura BDA (adicionado de tetraciclina 0,05 g.L-1) (HANADA 

et al., 2010). 
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Devido aos dados de incidência e severidade da podridão radicular não possuírem 

distribuição normal foram analisados pelo teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis, 

complementado com o teste de comparações múltiplas de Dunn, ao nível de significância de 5 

%, através do programa estatístico R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2013). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O resultado do potencial de inóculo de M. phaseolina, em ambos os ensaios, foi 

significativo estatisticamente (p ≤ 0,05) quanto a incidência e severidade da podridão radicular 

no meloeiro. 

No ensaio onde utilizou-se o substrato areno-orgânico, o potencial de inóculo mínimo 

capaz de causar podridão radicular foi 18 g.L-1 (Tabela 1). A infestação com 36 g.L-1 foi a que 

apresentou maior incidência (83 %) e maior severidade (4,0) da doença. Quando utilizou-se 9 

g.L-1 de substrato areno-orgânico infestado com estruturas do patógeno, as plantas não exibiram 

sintomas de podridão radicular, apresentando comportamento semelhante ao tratamento 

testemunha. A ausência de podridão radicular onde utilizou-se 9 g.L-1 de substrato infestado 

pode ter sido influenciada pela quantidade e característica do substrato-inóculo aplicado, devido 

a baixa concentração de inóculo e volume dentro do vaso. Embora este potencial de inóculo 

não tenha causado doença no meloeiro, ele já foi utilizado por Sánchez et al. (2013), quando 

inocularam M. phaseolina em morango usando aveia como substrato-inóculo, e apresentou 

resultados positivos para incidência da podridão do colo. Medeiros et al. (2015) quando 

testaram métodos para inoculação de M. phaseolina em meloeiro com diversos isolados, 

verificaram que o potencial de inóculo utilizando substrato areno-orgânico infestado, usado 

uma concentração de 30 g.L-1, não foi eficiente para discriminar os acessos quanto a resistência 

ou susceptibilidade. 
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Tabela 1 Incidência e severidade da podridão radicular em meloeiro, causada por 

Macrophomina phaseolina, 30 dias após a semeadura, utilizando substrato areno-orgânico 

como inóculo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valores seguidos de mesma letra nas colunas não apresentaram diferença estatística entre si pelo teste de 

comparações múltiplas de Dunn, ao nível de 5 % de probabilidade. 1Valores referentes à incidência são “rank” 

médios obtidos através da análise não paramétrica (valores reais entre parênteses). 2Valores referentes à severidade 

são “rank” médios obtidos através da análise não paramétrica (valores reais entre parênteses, escala de notas de 0 

a 6). 

 

Já no experimento utilizando arroz infestado, o potencial de inóculo 9 g.L-1 apresentou 

podridão radicular, ainda que em baixa intensidade (Tabela 2), enquanto que o potencial de 

inóculo 36 g.L-1 foi o que apresentou maior incidência da doença (83 %) e maior severidade 

(5,0). Este também foi o potencial de inóculo que apresentou o maior número de plantas mortas, 

com cinco plantas, dentre as seis repetições utilizadas, morrendo em pré ou em pós-emergência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Potencial de 

inóculo (g.L-1) 
Incidência (%)1 Severidade2 

0 11,0 (0) b 11,0 (0,0) b 

9 11,0 (0) b 11,0 (0,0) b 

18 23,0 (67) a 23,58 (3,8) a 

27 20,0 (50) ab 18,67 (2,0) ab 

36 26,0 (83) a 25,5 (4,0) a 

45 20,0 (50) ab 21,25 (3,0) ab 
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Tabela 2 Incidência e severidade da podridão radicular em meloeiro, causada por 

Macrophomina phaseolina, 30 dias após a semeadura, utilizando arroz como inóculo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valores seguidos de mesma letra nas colunas não apresentaram diferença estatística entre si pelo teste de 

comparações múltiplas de Dunn, ao nível de 5 % de probabilidade. 1Valores referentes à incidência são “rank” 

médios obtidos através da análise não paramétrica (valores reais entre parênteses). 2Valores referentes à severidade 

são “rank” médios obtidos através da análise não paramétrica (valores reais entre parênteses, escala de 0 a 6). 

 

Em ambos os ensaios, os potenciais de inóculos 18 e 36 g.L-1 foram os únicos que 

diferiram-se estatisticamente do tratamento controle quando avaliou-se a incidência e a 

severidade da podridão radicular. A infestação com 45 g.L-1, em ambos os ensaios, apresentou 

incidência e severidade inferiores à aplicação de 36 g.L-1. Este resultado é contrário ao 

encontrado por Khanzada et al. (2012), quando estudaram diferentes doses de inóculo de M. 

phaseolina em quiabo, em que as crescentes concentrações de escleródios (0 a 50 escleródios 

por grama de solo) apresentaram comportamento linear crescente quanto a incidência da doença 

e mortalidade das plantas. A redução na incidência e na severidade da podridão radicular para 

o potencial de inóculo mais concentrado pode estar ligada também à competição do próprio 

microrganismo no substrato, inibindo a germinação de esporos e reduzindo a taxa de infecção 

das plantas, assim como foi observado por Ragazzi et al. (1986), estudando a relação da 

concentração de inóculo de Cronartium flaccidum com o desenvolvimento de sintomas em 

Pinnus spp., onde o aumento da concentração de esporos (uredosporos) reduziu o aparecimento 

de sintomas. Os autores explicaram o fato através do “efeito de massa”, o qual inibe a 

germinação de esporos quando o ambiente apresenta grande quantidade dos mesmos.  

A literatura apresenta diversas metodologias para inoculação de M. phaseolina em 

diferentes culturas para testes de patogenicidade, tais como a inserção de palito no colo da 

planta, inserção de arroz na haste, imersão de raízes em solução de esporos, entre outras 

(PRATT et al., 1998; CLAUDINO e SOARES, 2014; GÜLER e GÜLDÜR, 2018). No 

Potencial de 

inóculo ( g.L-1) 
Incidência (%)1 Severidade2 

0 10,5 (0) b 10,5 (0,0) c 

9  16,5 (33) ab 17,17 (2,0) abc 

18 22,5  (67) a 22,25 (3,2) ab 

27  16,5 (33) ab 27,17 (1,8) bc 

36 25,5 (83) a 16,08 (5,0) a 

45  19,5 (50) ab 17,83 (2,0) abc 
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meloeiro, a inserção de palito no colo da planta é uma das técnicas mais utilizadas (AMBRÓSIO 

et al., 2015; MEDEIROS et a., 2015; COHEN et al., 2016) embora alguns pesquisadores 

considerem-a como sendo muito agressiva à planta (MEDEIROS et al., 2015). Assim, a 

infestação do substrato apresenta-se como o método de inoculação que mais se aproxima das 

condições de campo, onde os patógenos encontram-se habitando o solo naturalmente. 

Adicionalmente, a resposta a um determinado potencial de inóculo pode variar de acordo com 

a cultura e com as características do isolado. E devido às poucas informações encontradas na 

literatura sobre o assunto, faz-se necessário o desenvolvimento de novos estudos para esclarecer 

se um mesmo potencial de inóculo de M. paseolina é capaz de reproduzir resultados 

semelhantes em diferentes culturas. 

Diante disto, mesmo não havendo diferença significativa para a incidência e a 

severidade da podridão radicular entre os potenciais de inóculos aplicados, o potencial 18 g.L-

1, em ambos os substratos, apresentou alta incidência (maior que 60 %) e severidade, e pode ser 

levado em consideração para uso em estudos que dependem de uma inoculação eficiente e que 

evite que plantas suscetíveis não sejam infectadas (RESENDE, FLOOD e COOPER, 1995), 

reduzindo os gastos e o tempo para a produção de inóculo, bem como equipamentos para 

incubação. 
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5 CONCLUSÃO 

 

O potencial de inóculo 18 g.L-1 de M. phaseolina, tanto em arroz quanto em substrato 

areno-orgânico, foi eficiente em promover podridão radicular em meloeiro, e pode ser indicado 

para uso em testes de patogenicidade, estudos de melhoramento genético e testes de produtos 

químicos e biológicos utilizados para o controle da doença. 
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